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LUZIA, A PROTETORA DOS OLHOS 

J. L. DE SOUZA, S. S .  - S. Paulo 

Coisa d.ifícil Escrever sôbre Santa Luzia, a p ad'roeira dos �é­
'Q'j('os OculistaE. Difícil pelo assunto, difíci l  pela cultura dos lei­
tore .... a dis�in ta d asse médica esp 2cblizada em Oftalmologia. -
S anta Luzia é uma virgem mar t iriz ada em Siracusa, no ano de 
304, nu persegu!ção (�e Diocleciano. Sôbre estas perwnagens an­
tigas a crítica histórica mod 2rn3 atirou pontos de interrogação por 
te dos os lado�,. Venerandas tradições, narrativas transmitidas 
de geração em geração, nos entretenimentos de família ou nas 
leituras p 'edosas dos v elhos e gros�.os volumes· que lembravam a 
vi da �,os Santos, crônicas escri tas em idade�. mais antigas, as 
m esmas UCõos 0'0 Breviário Romano, que a Igrej a manda ler aos 
seu!' sacerdotes, na fes�a dos Santos, para lhes colocar ante os 
olhos o ideal  da perfeição cristã rea' izado em homens como nós 
-- iudo üso está continuamen"te p as�.ando pelo criyo severo da 
cl'í tiC"á hist:'>rica. Os hcmens que desceram às profund,ezas dos 
mjslfrios da n atureza, d'escobrindo-Ihes n�. rr: ais secretas fôrças, 
quiseram penetrar também os segrêdos do passado, e a Hi�.tóri a, 
atualmen�e. com todo's os recursos da técnica moderna, com o 
apoio de tantaf· c!ências auxil iarEs, não afirma nem nega antes 
de ana' isar documen 'os, vpalpar rr onumentos, comparar códices, . 

definir textos primigênios, penetrar a mentalidade das tes� 
temunhas. 

Tudo isto dE'ixa f,eri am2nte de sobreaviso quem quer que se 
disponha a um tr abalho histórico que pretenda ser científico. 
Nem e u ' r:>  tona ' idade po(�,eri am ter estas nossas l inhas, poif. que 
as quere'l1os ofõTPcer aos Médicos, já e� .pecializados num ram o 
de !'"li'l C";ência, a Of' almolo�ia.  Fácil nos seria apresentar aqui 
knd'as e contos, a re-,peitos de Santa Luzi a, embel,ezando-os com 
a ', flores da eloqüênr i a  ql1e fôssemos buscar em ouh'os autores 
nú�is comp :: tentes e mais l i teratos. 

. 

Queremos perccrrer oulros carr: inhos. Fazer história e não 
e!oqü�.!!cia nu exortação mo:r:.al. E pomos rr:ão à obra, ciêntes 
emJ:: Q� da possibilidade (� e, enquanto estamos aqui er,crevendo 
e a.firm ando alguma cois'l, outros' nos es�ej am contradizendo, 
firmado:;; .. �ll1 documentos e argurr en � açõer. mais sólidas. Miü­

guam-nos - para êste trabalho como para hmtos outros . 'd'e 
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cunho científico -- os i nstrumentos da cultura, tão abundantes 
no velho continente. , Enquanto lá, para um as.sunto d,êstes se 
pode ir ao lugar onde os fatos se sucederam, ver e examinar, pes­
soalmente UllJia in"crição ou um a epígrafe, manusear em pri­
meira mão os documentos, nós aqui no!', temos de contentar com 
ver tudo isto em �egunda mão, material já manipulado, e na­
quela proporção diminuta - d'iriamos com um têrmo mais atual : 
" racionada" -- que as dific uld.ades dos tempos nos, permitem . 

A consideração dêstes ohstáculos não nos abalou do nOSMJ 
!)I'opósi fo. Diante do convite tão insinuante do di"tinto faculta­
tivo p aulista - Dr . Durval Prad'o - cuj a amizade tanto nos 
honra, não era possivel Cl'uzar os braços. E 'aqui  estamos, nas 
colunas desta Re'vista, para apresentar aos Méd.icos Oculistas li 
Snnta que a piedade cl'Ístã lhes deu por padroeira na , sua árdu:I 
e benemérita missão : Luzia, a v irgem e mártir de Siracusa. Ma­
nuseamos, para êste trabalho, a melhol' bibliografia que pudemos 
encontrar. E, em grande parte destas obras, defrontamos, cons­
tantem ente com o elemento [en

'
da unido ao elemento h istória, 

sem depararmos com um a crítica já fei ta  que Os í",ep9.rass�, deli­
m itando-os com precisão. É o que pretendemos fazei., pal'a dizeI' 
:w!' nossos i lustres leitores o que de l'ealm,ente histórico existe n a  
v ; d a  d e  nossa Santa. 

EXISTIU SANTA LUZIA ? 

f� est a a nossa primeira pel·gUllÍla . Esta virp:em e mártir. 
tão simpática à: devoção do nosso povo, que as crônicas a ntigas 
referem ter sido martirizada em Síracusa, na Sicíl ia, foi uma 
personagem real '? Ou sua existência não sel'á produto da i magi­
n ação popular ? Da necessidade de uma protelara no céu, ( J tl E'  
acudisse às molé!",tias dos olhos, u m a  vez que a medicina tinha 
para elas tão poucos recursos '? Ou uma confusão de nome, COIl l  
a lguma outra mártir?  

Esta é a questão mais - Ímpol'tante, à qual l)odemos. responder 
afirm'ath:amente, com certeza histórica . A Agiografia possuía  para 

isto elementos e <Í'ocumentos sôbre os quai& a 'crítica histórief! 
nada tem que cenSUl'ar. Citaremos alguns, principiando por uma 
epígrafe encontrada por 6rsi, nas catacumbas de São João, em 
Siracm.a ; ei��a. reproduzida ,por I .  &husler ,em Ljber SaC!l'3-
mentorum, Marietti, 1928, voI. 6, 1 3  de dezembro : 
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EY 1:KIA·  H ·AMENIIrO [; . Z H �A (6cA- )  

XPHEIDI >KAI 'i:HMNA . . E T H  
TIAIÓ�; EMTTON . KE · ANE 
ITATl:ETO ' TH · E OPTH ·THL · KY  
PIAi: · MOY· i\OYKIAE · E Ií: . HN 
OYK ·  ELTIN · ENKnME I O N ( � '  ' 
E I lTEIN · XPHETEIANH · rr I E  
TH · T EAIOE · O ·YI:A · E YXA 
-PIETO YEA · TD - EIllE Ld': AN 
llPI · TT OI\AAE . E YXAPI E 
TIA L;  � 

Tl:aduzindo : " Euschia, a i rrepreensível, q u e  v i v e u  p u ra e 
sanhimente m ais oU menos 25 anos. f;a l ecida no dia da festa de 
minha senhora Luzia, para a qual não h á  elogios bastan tes ; p€r­
feita na fé cris.tã, morreu agradecendo efusivani ente ao seu 
espõso ". 

. (l , !t'reprccn sivel : no �t'��o :�f4ct'7t"tos de (;A-Éf- CfofA"G.I,. ': repr.ecJ'l.der 
Va-se '1u.e a�ta oE,.ié1:a.,fe foi e"c:.rita ,po1-" .... mã.o de um.a. pe.t3o" do FVo , nã.o 

- mu.ito leh-:a.':" · 11" cOJ\.t-r.ri o ,  hÃ. c'Jri.e terh. o erro de �n m a t ic. .a. , escre. 

v e .... d.o .H . )'\.60 Âf ot\..te.s. de P. . 
(2) !I'AI�' f'O!m.· .. c. t"c �en:Je ,·I3'm. vez de nÁdoy do gr.Qo cl .. ",ic o .  
I�)  <r "";'E-"".v ror

. 
< r·"("LOY . . . 

• 4 J  ELbHW .. T",lve :t i.bl. C1' . Dc$doh .... rnenlo do .i e m.  ..ei . c e rn o  �h'l 
.t:p·Qt"( �OY .  -Esta epia,.fe' r.vltl. doi. fen.o_ellos in.verso," de l'n�u.aec.JI1. · 
" "' pU fi e'rio d. f l  eln lO ( nJ. .o  for n). ,iov ; , tlLo5 fOI' t < À HO S) 
e, d e; s dohrA rn e1n.Lo do t. C M  €l ( i rxc:,f't\.O \l  ror ÉT"Wf' l O V  j llhu", ror l.\,'f ) '  _ · 
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Como �'e vê, tra t a-se de um epi táfio, colocado -- como ainda 
cnlocmnos nós - sôbre o túmulo de u n: a p essoa quer i d a. par 'l 
lembrar-'he o nom e. Não é um epitáfio eru d,Ho, como os d e  Dâ­
m a m o ,  compo·-.t o  t empos depoi s da m o r t e  de u m  santo ou Ir ártir. 
pnra honrar-lhes os sngra dos despoj os . É u m  epi t áfi o traçado por 
mã o v ulgar, revel a rl n  nas incorreções gramaticais  do tex�o. A 
e x pressão " senhora m i nha Luzi a "  mIo no�. a u t oriza a 1);' 11 -- al' que 
o a u lor ou a u tora d a epígrafe fôsse con temporân eo d:< 110s'- a  
S:m : a , e a t i vesse serv i do na qua- i d ,H: e d e  s ervo ou d'o w é  .' ico. 
A expres,ão " s?nh ora " . .  1"Íllia, pode i n d icar t Qlr bém p adroei ra, 
pa tron a ,  prot e 1 ora. 

�� te e!J itáf ' o , t ra ç a do por m ã o  d 2 �pret e nsiosa, no fim do 
�,éCll l o  IV ou p r i n c I p i o  do Y ( dr. A l I ard, IV, 391 ) ,  é p ara nós u m ' 
val joso testemunho d'� cel ebração da fes ' a  l i t ú rgi r 'a  r; '" S � n ' a 
l.uz i a ,  na cidade q u e  el a i l u strou com o seu m ar t í rio, b di stância 
de nEnos de u m  sécu ' o  da s u a  morte.  

O u tro,> oocum e n t o s  an t i go�:, que nos falam d e S an b  Luz i a  
� ã o  a s  i grej as a el a d e d i l" ar; 3 S .  En. Roma há ao m enos umas 20. 
( Sch u s · er. o ci U .  O que é um s i n "l l  da s i m p a ' i a  d'e que f"07;aVa 
e do l ugar p a rt i cular ' q u e Santa Luz i a  ocup av a  n o  coração do 

pOYO romano. D e - t a s i <Jr e i a<:, as m "l i s  an �ig-a" são as de San t a  
L u z i a  d o  m o s t e i ro D e  Ren ati ,  res t a urada pelo Pap a Leão III 
( 795-R16) , e a de Sa n t o. Luz i a  in Sep t i zonio. 

DOLllll l cn to m a i s  antiQ'o ai n r: 'l. que e .. t n s  d u a e, igt·ej a., é o 
sn crmn en·ário gr�eoJ' iano (590-604) o n de encontramos a rr issa 
ó';� S::1l1 1 a  Luz i a com or nções própri as. Igu a'mente a p 3 rfe oa 
l\n�sa d 2'nominadQ cânon, que rem ont a ao". tem nos m 3 i �  � n · i (Jf'S, 

m epciona nossa Snnta. ao l ado de o u ' ros santos e m ártirps ( h  
S icíl ia . Ora, o estarem !'"eus non: e�. no cânon e a cel ebração (' e 
s l I a  festa, com M i sS 3  própria,  é sinal de que a Igrej a 0<; consi ­
oerava grandes �,antos e grandes m árti res, c o m o  realmente o 
foram, -- desde os tempos mais remotos. 

Schuster (o. c i t . ) explica o m o tivo rl'cs t a  d�voção do,; Panas 
f' 00 povo 1"on1'1 n o  p'lra com êste!'", márt ires s ici l ianos. De fato, 
f. ll1e�m o prec:so i n d i ca r êstes m otivos : R om a:, consa!.1r'1 rl a  pelo 
sa ngue de tan'os e t ã o  insignes mártire�, não precis ava al im:mt ar 
sua piedac; e com devoções aos s3ntos martiriztl,dos em outras ci­
dadef.. Mas é que, a�éll1 da cel ebri dade do rr adi rio de Luzia, a 
co ' ôni a sici l iana era numerosa em , Roma. Agatão, por exemplo, 
Pon tífice (678-631 )  era siciliano. E os Papas, desde os fins d o  
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séeulo IV, mantiveram freqü'entes relações com os' administra­
doi-es do 

,
p atrimônio da Igrej a romana n aquela ilha. 

Do� séculos IX, X e XI, p uderr. os ler interessantes notícias 
do culto dedic,ado a Santa Luzia.  Assim, por exemplo, a história 
das tramJad'lçõ.es · de suas relíquias. Luzia foi sepultada em Si­
racusa, nas ca ' acumbas que trazem o seu nome. Cons truída a 
basílica, para ela veio o seu �a�rado corpo. Certo Faroaldo, duque 
de Spoleto, filho de Tra�.amundo, ao tempo em que Justiniano 
imperava em Constantinopl ü., e P2pino o. Breve entre os Francos 

' ( I· fl-. Sigeher-to Gemb
'
l acen"is - sermão sôbre Santa Luzia, ' em 

MI. CLX, 811)  - por: anto, entre 705-. e 711 - élJoca do imperio 
de Justiniano III, - ultrapassando os limites. de seus domínios, 
atit'ü!Íu Siracusa, de onde leyou os despoj o". de Santa Luzia para 
Corfino, um'!. das cidad'es de seu ducado. Quatro �,éculo portanto, 
ficaram estas delíquias n a  ci rlade n atal de noc�a Santa. Em Cor­
fino niio fic aram mais  de dois. Porque em 970 passaram de aí 
para Metz. Era en'ão imperador no Sacro Império RO'.TI ano 
Alemão, Otão I. cuj o parente, Teo(;orico, era então o 46: 
bü po de Metz. Muito estimado pela sua ciência .  T'20G'Orico era 
o prfmeiro conselheiro do Imperador, e com êle andou pela 
Itália durante três ·anos. É preciso notar, p Gra  melhor com­
preensão da nos�a n 'lrrativa, que a I " ália, ne.� ta  época, está divi­
dida em inúmeros princitiGdo", e (hcaG'os independentes, em 
continuas lutas e discórdia"', obstaculando não raro, com suas 
turbulências, a própria atuação do Romano Pontífice. O que j us­
tifi�ava amplamente er-tas intuvenções dos reis cris ! ãos de além 
do� Alpes. Intervenção que cabi a  em primeiro lugar' a Otão, na 
l'!ua qU,alidad'e ce Imperador do Sacro Imnério, e portanto, pri­
meiro protetor do Chefe supremo da Igrej a. 

Ora, l.'eodorico, b ispo de m uito zêl0 e pied:- de. não poni a  
ver relíquias preciosas d o  cristi anismo, como são os. despoíos dos 
n: ártires, expostos aos perigos. e,estas turbulências guerreiras d'e 
qu e era teatro a Itália.  Por outro l ado, era n fl turalmente levado 
a enriquecer com ·estas preciosidades as igrej as de f.ua diocese " 
e. de sua pMria. E foi l eYf1ndo para além dos Alpes muitos des.­
pojos de" mártires venerad'os Fui Itália, sem que ninguém s·e 
opusefse aos seus de<;ejos, dada sua posição de bispo e parente 
próximo do Imperador. 

Uvigerico, um dos padres de sua diocese, encontrando ('111 
Corfino os espólios d'e Luziu, n; ártir siracusana, j á  então honrada 
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em tôda a Igrej a, apressou-se em transl,adá-Ios para Metz, o que 
de fato se fêz, depois que o bispo de Corfino, com j uramento 
sobre os Evangelhos, declarou serem aquêles os despoj os de 
Luzia, madil' dé Siracusa, da qual se cantavam as antífon a�. e 
n:sponsórios e Mi'ssa, em tôda a Igreja, ( Cfr. ML, CXXXVII, 
363-:368 : Inventio Sanctorum a domno Theodorico. ML, CLX, 811 : 
Siigberto Gembl acens,e) . Ficavam as�.itn auten ti cadas, como se 
diz na l inguagem cànônica, àquefas relíquias. 

Levadas
' 
para Metz, foram tumu1 adas n a  Igrej a de S. Vicente 

l I I artir .  Em 972 erigi.u-S'e uma b asílica para as n�ceber. Em 1042 
o imperador Henrique III  m andou transladar um braço para o' 
l I iostei,'o que aeabara de cônstrúir em Lin diburch. ( 1 )  

Padindo, portanto, de u m a  epígrafe das catacumbas d e  Si­
racura, do, séc. IV ou V, através do culto que Roma dedica à 
n ossa Santa,  j á  antes do séc. VII,  chegamos ao culto: que a alta 
J o :.: de Média  lhe consagrou, em COi'fino nol'. séc. VIII e IX, em 
:\Tetz ! l O S  sécs. X e XI . Temos portan lo, em mãos uma tradição 

( I )  :\ I 'PSIWi L o  dl ,,,tas  tl 'a l \ s l adarl�:õ , ·"  d a �  l'p l íq n i a s  ri ! '  Sa n ta Luzüí, 

d i \ (' I W ' I \ \  m u i to a �' o p in i õe� , A ,  Bulir ] ' .  l I \ l r  a f i l'mn L p ] '  c o n s u llado p a r" \ 

i :, ( t1  a s  I l i " t óri a s  c c J 'vn i cus 'b i wJl tinas c Yf'neziauus,  i n forma ,que êsll)s 

I ' , ·" l· i uso;.; I 1 pspuj l 's l ' i c a J'am ( 'n l  S i r ·uCL1.3a a li"  ':' 1  de m a i o  rle Sil:!, L l i a  em que'! 

,,'' ' 1 1 , 1 0  ri i l ha t o rna da Iw los P-a r J 'acenos . .l í l l 'gf' M a n ia ce o� l e \"OLl para COJ1'i-

1 ; 1 1 1 1  i l l l l p l a .  j u n l a !1 w l I l , ' com \ JS d e  S a n !.n ,\gal a . "Em 1201 f l '<1 l 1 eesrs c ve­
n , · z i a !1n� ,  t :onqu i ;.; ta n d u Consla n t i nopla,  truuxeram as rel íquias d e  Ágata para 

a S i r l l i a ,  as  de Luz i a  paea V r l l cz a . Bu tler n ã,o a d m i te de modo algum q u "  

r i  C O l ' p U  r i o  Santa Luzia estej a e m  M f'lz . ]\[o]'U!1 i ,  no Sl'l l D i z i o1l3 rio d i  

:Jo> ' l l c l i z i o!1A E e J e � i a � t i c a ,  a fi rlll a que a "  l'd íq u i s' p assaram r I . - SinICusa ii 
J l ú l i " ,  d a í  para J\Ic Lz . Uma parle ape l l as,  levada para Cun s L ml Linopla, Ó 
q \ l I :  \ l ' i "  p a l'a1' ( 'm ypncza. O l l d f' o ] )0\' 1 1  r lprl i c a  u m a  rllwo�ão m ilito parti ­

c n l n i'  ii. San t a .  

'\ n � s "  npi l l i :1 o ,  f irmada 1 10" d o c n n w n los d o  s " ' \ ' . X CI ' I P  c omplllsam ns . 
.... . I  .. 'I I I !' r;ó' t ã l l  í ' 11l M p l z Sll a �  p l'l' c i o';<ls l'í' l íqu i as . A S i e íl i a  n ilo foi toma d a  

1 , , · l u,. ::3 a l ' a l: ' · l I u" .  \' 1 l11l" ; ' l' i l ' l1 l "  H I l I ] , ! I ' . . -m RiR. m ; .l s  ( 'm F\3 1 ( err' . . L Marx.  

:'; w l ' i "  1(,; e i l ' " i , , >;·U . .  a .  2 1 '; , S i g'e l Jl' d o  ( ; , · m b l al' p l l "; ' ·  I l ns i l l f'p l ' l1 l a  qUf'  FIll " l lald'J, 

r l l l f J lH' d(' S p o l l ' (,o, OS 1 , " "011  de S i ra c usa " CnrJ' ino.  u l l d p  I ' s l h " ram 200 ano� ". 

Em !)lO TcodlJl · i c l I . b i spo de M el z ,  os l e v a  de Cm'f ino p 3 1'a  ..; l I a sl!de r p i � co J ! a l . 

0 " <1 . �)'iO lllf' I I O S  200 são 770 . Pul' l a n l.o, I ' Ill ilO . - s t a s  relío ll i a H  sa i l'am d I '  S i ­

] ' : \ ( ' 1 1 "; ; \ . Como as podC' l' ia I ;i l ' u c o l l i ,l',) I '  .lur,�'f' '\] a l l i acf', em Rél l ou SIR; p:J ['a 

l l ' \' ;i - I a s  n r.ol l s l a l l l i l l o p l a ':' 
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contínua, não i nterrompida, desde o séc . IV, que viu o m artírio 
dl' Luzia, até o séc. XI que ctiltuou suas relíquias. depois de as 
ter autenticado ; temos documentos escritos, tais como a' epígrafe 
-de Siracusa e o Sacramentário Gregoriano ; além dos monu­
me,ntos, como as igrej as a ela dedicadas. 

São argumentos bastantes, h istbricamente certos, para res­
pondermos à: pergunta com que i niciamos êste trabalho : existiu, 
no séc. IV, uma virgem, de nome Luzia, martirizada em 'Siracusa, 
cultuada de modo singular por todos os católicos. 

VIDA E MARTíRIO 

Aqui, o mais difícil .  Por que os nossos antepassados nem , 
�em pre quiseram ou puderam escrever a bi oQrafi<> de suas pérso­
nagens i lustres de modo a contentar o gôsto crítico dos nossos; 
tel1lpos. Muita coisa apenas a tradição recolheu e transmit i u aos 
pósteros. 

Pelo que  se pode coligir ,ao m esmo tempo da h·adição e de 
coeumentos escritos, Luzi a  n ascera em 283, em Siracusa. De 
famíl ia  nobre e cristã, sua mãe s,e chamava Eutíquia, e seu p á i  
a deixara órfã nos anos d a  infância . Mais adiantada em: anos, 
compreendendo o valor inestimável da v irtude da p ureza, con­
sagrou-se i nteiramente a Deus Nosso Senhor com o voto de vir­
gindade perpétua. Trocava as alegrias e prazeres d,a terra pelos 
'tí'o céu, seguindo o exemplo de tantas outras, heroínas do cris­
tianismo. Nada comunicou, entretan to, à sua mãe, que pensou 
(:m desposá-la com um j ovem nobre e rico de SÍl�acusa. Entre 
EUtÍquia e êste mancebo, tudo ficou combinado. Luzia, porém, 
hã o esteve por is,to. Sem recusar nem aceitar, foi 'a diando sempre 
a realização das núpcias, enquanto pedia fervidamenfe ao seu 
Espôso celeste que a socorresse nes,ta dificuldade. 

Acontece entrementes, que sua m ã e  adoece gravemente, da 
moléstia que .a medicina antiga chamava fluxo de sangue. 

Foram i núteis todos os reméd,ios. E como sempre acontece 
nas famílias cristãs, quundo o doent'e está desenganado pelo m é­
dico, apela-se ainda para um último recurso : a i ntervenção do 
sobrenatural, da misericórdia divina. Pede-se um milagre. Luzi a  
quis ped,í..;.lo para sua mãe. Foram ambas a Catânia, ci dade não 
m u i to distante de Siracusa, onde se venel·avam as relíquias de 
Sun t a  Agata, m artirizada nos tempos, da perseguição de D éci o. 
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Lá 'estão as duas cristãs, Ir. ãe e fi lha, OL'ando no sepulcro 
de Ágata. E Luzia, deixando-se vencer p elo sono, contemplou e m  
visão a sua pro t e  tora, que l h e  falava : " Luzi a, m i n h a  i rmã, por 
que p 2des a m i m  o que tu podes diretamente alcançar de Deus 
Nosso Senh or '! Tua mãe já está curada. Como eu; t u  também 
dm'ás a v i d'a pela tua fé. Com o C 3.tâni� se tornou i 1ush'e pelo 
m eu martírio, também Si racusa o será pe�o teu. Tua alma, pOL' 
causa de t u a  pureza virginal, é um t emplo onde hab i t a  o d i v i n o  
Espírito San t o ". 

A visão de�apareceu. E Luzia, acordando, v i u  que realm 2nle' 
sua mãe eslava curada.  O m i l agre e a visão confirínavam ainoa 
m a i s  o propósi to da virgem, oferecendo-lhe ótima oca" ião para 
convencei' igualmente sua progeni tora. Mãe verd 'ld'eiramen\e 
cristã, não teve obj eções nem dificuldades. Sua filha pertencia 
a Deu�. Nosso Senhor. Não se falaria mais de m atrÍ lr. ônio em 
sua casa. 

Satisfe i ta, a f i lha acrescentou mais  um pedido. Queria 
'
re­

ceh er l ogo a p arte que l h e  tocava em herança, p ara tudo dar aos 
pobres. Obj etou-l h e  a mãe : " Fecha antes Os meus olhos. fil h a, 
e depoi�'. d is tribui  os meus e os teus bens -aos pobres ". - Não foi 
difí c i l  à filha convencer sua mãe d'e que a c aridrrde feita em vida 
aproveita mui to Ir. ais, por ser mais espontânea e mais  generosa.  
E Jogo ,a foduna drrquela .nobre famíl i a  começou a sei' distri­
huída aos pobres. Ou. mel hor, depo�i l ada com êles, emprestada, 
para ser rest i tuída aos doadores, com j uros de cem por um, Em 
r iquezas e spirituais e celes tes" i nfi n i t amente sup·eriores aos bl' IlS 
da terra. 

O noivo, porém , ignorando as determinações ú l timas de Eu.­
tíquia 'e sua filha, quis s aber por que motivo se def.faz'ia assim o 
pfJrimônio daquela que deveri a  ser' a sua com p anheira. T i n h a  
d e  cer to m odo direi to  de i ntervir, porque a m ã o  de Luzi a  j á  lhe 
t inha sido promet i da.  Qual não foi a sua decepção ao sabeI' que 
Luz i a  já se t i n h a  entregue a outro, ao seu Dem" a quem consa­
grara sua virgindade. Saber i s to, vel' Luz i a  dando tudo aos po­
ln'es, e de ai  conclu i r  que era cristã, er a  uma só cais:}. O l'a, co­
m eçavam então a sel' aplicados os éditos de Diodeciano, publ i ­
cados d'csde o Ir ês d'S' abril d o  19 . 0  ano d e  s e u  império, m andand:J 
que as igrej as fôssem arrasadas, os l ivros sagrados queimados, os 
cristãos condenados à morte, os nobres à i.nfâmi a, os l ivres à 
escravidão, os escravos à imposibilidade d'e se resgatare m .  O 
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amor ferido do moço, pagão, encontrou fàcilmen te um meio de 
se vingar . 

Denunciou Luzia, corr: o cristã, ao prefeito da cidade. 
PE �cásio. Começou o martírio, cuj as ata�. l em os em L. Suri o, 
"Vitae Sanctorum," 1570. A jovem recebe ordem, diante do ma­
gb trado romano, de sacrificar aos deuses do Império. Recusa 
terminantemente, porque sacrifica somente ao único e v ( rc� adeir:)  
Deu�" .  Nosso Senhor Jesus €:ris to, e não aos ídolos. É d'uro, para 
quem não está aco<"tumado, receber uma recusa, ainda m a is de 
u m a  pessoa 'considerada inferior e desprezível. Irou-se o pre­
fei to. E com um recurso v ergonhoso para um m l.gi�.trado, mas 
con: um naquel es tempos de depravação, a fim de humilhar a 
jovem que tôda a sua rrutorid'a de não bastara para levar a uma 
apos1 asia, deu ordem para a conduzirem os carrascos a uma ca�a 
de prostituição, onde o populacho poderia saciar-se miseramente. 
Infarr: ael a ,  dev�ria morrer no lugar de sua i nfâmia. Era ord'em, 
e 08 sicários quiseram executá-la imediatamente. 

Velava, porém, o D iyino Espô�o pela sua v irgem, e on(�e trans­
bordou a m alícia humana, d mesmo brilhou a bond'ade divi na. 
Aquêles hon: en�, robus�os, acos tumados à brutal idade, não con­
seguiram mover de  um passo � equer a frágil e debil donzela, 
Vencidos os homens, recorreu-!':e à fôrça dos mümais, e Luzia foi 
am arrac.'l a al11Uln as. j untas de bois. O milagre continuou : nem 
êRtes anima;s, habituados rro pêso d'o arado, conseguiram rr: over 
a virgem do S2U l ugar. 

É de imagin a r  a ira de Pascásio. O POYO todo, como �em Dl'e 
acón' ece nesta!;:. oca8iões, presencinva Sua tremenda d errota. Re­
correu, p ara se ressarcir, a outro expedi2nte : mandou amontoar 
lenh a ao redor d.e Luzi a, e aterrr fogo, de mod'o a deixá-la entre 
as chamas. Novo prodíllio. As charr: as consumiram tôda a lenha, 

, m as não rrt ingiram absolutamente a mártir. 
O:::. elem?ntos da natureza respeitavam aquêle templo vivo do 

divino Espírito S 9.nfo. Era necessário que o elemento homem, 
int eligente e J ivre, real;zasse o que o elen: ento nafllre7a se _re­
cmayrr a fazer. Pa!;:cásio setenciou a pena cap ital. E o braço do 
sicário viJrou a es-pada gloriosa que deveria dar à Igrej a mais 
uma márti r. 

Ou!ro prod'ígio. Atingida por uma feri da que a qlw lquer 
outro ' teria imediatamente t irado a vida, Luzia  continuou a falar, 
com grande espanto de todos: Predisse a próxim a  liberdade da 
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Ig rej u ,  c om a q u e(!a de D i oc l eciano e m orte d'e Maximiano, seu 
l'o l éga de i l ll pél'io, pred isse a i nfelicidade de Pascá sio, seu a lgoz, 
q U (  �' e l' i a levado a R o m a  e condenado pelo Senado, De j oelho, 
I'(: z a l l clo, de pois de tel' receb i do a Sagrada Comunhão, entregou 
p ! àc i d a m e nte 'a Deus Nosso Senhor àquela alma v i rgem, q u e  o 
m i l agre n w n tinha u n i d a  a u m  corpo mort al men t e  ferido, Os 
f i é i s  l ogo recolheram os seus restos s.agrados, sep u l t an do-os de­
vo t a m ente nas catacumbas q U€ fi car,am com o seu nome, p a,r:!l 
( \ppoi s colocú-Ios com tôdR a pompa n a  ba�·.í 1 i ca que l he erigira m ,  
L u z i a  'era a m a i s  .i l u s.tre f i l h a  de Si racusa , 

Tsto é o q u e  encontramos em todos os a utores que ·eSC1'eV'eln 
s() !J re a v i d a  e martírio de S a n t a  Luzia,  Quem m ais, q uem menos 
p ro l i x amente,  Sem d i �.crepânci as, porém ,  nos fatos apresent ados, 
POI' que tod os, direta ou i n d i retamente, s€j a m  do séc, XII com o 
do séc, XX, vão buscar est as n o t í c i a s  nas a t as do m artírio da 
S a l l t a ,  

f: b e m  j u s t a  portan to, e s t R  pergunt a : que valor h i s tórico e 
lT í t ico têm estas atas ? I ,  Sch uster a el as se refere com esta éx­
p ressã o : " bem pouca fé mel'ece m ", Mas não aduz n en h u m a  razão 
des ta afi rm ação, Í� sabido, em Agiografia, que m u i tas atas dos 
I l l ú rt i res são ,apócri fas,  Não são a utênticas, ou não são fi dedignas, 
Produ tos d a  piedade dos cristãos, em todo ou em parte, Às. vêzes 
fa l h a s, por i ncorreções e i n a dvertênci as dos que por prim eiro 
esn'cveram e que a t é  ê l e s  se co nservava apenas na tradição oral, 

As a t as do m a r t i r i o  0'2 S a n t a  Luzi a  est ariam neste c aso ? 
Q ll e s t ã o  d ifíc i l  de resolver, pri ncipalment e  para q u e m  n à o  tem 
e m  mãos, por não o�. t el' encontrado, Os e l e m€ntos necessádos, 
p, Al I a l'(l vê nestas a l a s  u m a  n arração româ n ti ca, e menciona as 
raz ões principais  que o levaram a tê-l as por d úb i as, Em lH' imeiro 
l llgat" o nome de Pa scás i o  p a ra o prefe i to de Siracusa, :.:: u m  
nome de origem c r i s t ã ,  que d iflci lmente estaria n u m  m agii5h'ado 
pagão, Pascásio seria assim u m a  ficção d o  reda tor das a t as., q u e  
S('Jl1 consu l tai' a h i s t ó r i a ,  as L e l' i u  t i Tado d a  p róp r i a  fa ntasia, -

� ã o  j Ulgamos êste um argu m e n t o  decisivo, Pascúsio pode ser 
t a n t o um nome d e  o r i gem cristã  como de ol'Ígem j u daica,  Pllscna 
é ::\ traduçã o gl'ega e l a t i n a  do hebraico phuse. passagem , Ora, 
j u d e u s já os h av i a  n o  i m p é r i o  romano l lIu i t o  antes do (Ti st i a"­
l l i s l IlO,  A col ô n i a  j u ái a era n u m erosa em R o m a  no t",mpo de 
�ero. Sua m ulher era pro:" é l i t u  do j u daismo, U u h'a razão seria 
n. a n a c ro n ismo das profec i as fe i t a s  p e l a  Santa : a n u llciou a paz 
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< i i:! Igrej a em 304, quando Diocleciano só abdicou em maio de 
:105. Anunciou a morte de Maximiano, que entretanto, sohreviveu 
dn cinco anos a D iocleciano . Ainda aqui não nos parece tão evi­
dente o anacronismo. Luzia  podia muito bem anunciar como 
próxim a, uma paz que viesse em 305 ou m es.mo d�epois. Um ano, 
ou muito mais que isto, é ainda pouca diferença para uma visão 
pl'ofética. Além do que a profecia de uma interpretação certa : 
a de DiocleciHno foi a última perseguição no I mpério Romano. 

Como as l emos em, Surio, estas atas não encerram, pelos 
ca racteres intrínsecos somente, nenhum i ndício, ao que nos pa­
rece, q u e  as torne evidentemente suspeitas. Nenhuma contra­
diçào nu narrativa, que se desenvoh-'e homogênea, coerente, num 
todo cuj as ,partes se unem e se exigem. Nada de i nverossímil.  
l 'elo con trário, tud'o muito condizente com a época e o momento 
h i �tórico a que �,ão atribuídas. Existe uma redação grega e out ra 
l a t ina,  com l igeil'as d iferenças, idênticas amhas nos fatos que 
J lurrallJ , E sãp ,anteriores ao séc. VII, porque Adelmo, e�,critor 
<h;ste séc ulo, j á  as conhece. (A. Butl.el·, o. cit. ) . Ruinart não as 
i J lcl uiu na coleção que compilou em 1689, inti tulada " Acta Mar­
hT lllll Sincera". L. Surio, onde as encontramos, inicia ,assim sua 
c"�posição : " Historia Sanctae Luciae, u t  habetur i n  peraIitiquis 
rn ss. cod. quibus antiquissi  ma martyrol ogia com,entiun t " :  his­
tória de  Santa Luzia,  como se encontra em antiquíssimos códices 
l l l a n u':cr i t os, com os quais concordam os m llrt i rológios mais 
antigos. De fato, 0'8 serm6es que pud'emos ler sôure Santa Luzia, 
encontrad'os por Migne em códices do séc . XII,  concordam i ntei ­
r umente com es.tas atas. O que não é, bem sabemos, argumento 
eondudente, porque o séc. XII j á  está bem dÍstante de 304. Pr e­
d f.ada m os de um <l'ocumento autêntico e fidedigno m a i s  próximo 
d e  Santa Luzia, para concluirmos com segurança. 

Isto podemos afirmar sem :wmbra de dúvida : a existência 
d a  mártir, seu m artírio, o cultó que as gerações lhe prestaram 

· i n interruptamente através dos séculos. Os, demais particulares 
precisariam ser provados mais abundantemente para deixar os 
c ríticos modernos satisfeitos. Não pod,emos entretanto, rej eitar 
,1 ('vi anamente estas atas do martírio de Luzia, com uma simples 
d u v i da, ou com uma simples referência a ou tros exemplos de 
a l as .apócrifas. Valel'ia aqui o argumento de prescrição : as ge­
ra�:ões m ais  próximas do fato o conheceram 'e tl'ahsmitiram com o  
nós hoj e  o conhecemos através destas atas. Portanto, enquanto 
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nàu se p t'ovnr po�j tivamente o contrário, estaremos pelo que no� 
léf'anul1 a tradição e êstes documentos. 

�em nos ass us te o extraol"(l'inário dos fatos n a rr ados. Seme ­

Ihal l te�·. fatos são dos m ais comuns na vi da dos mártires, t am b ém 
daqueles, a resp ei t o dos quais  existem as mais perfaitas documen­
tações ' his !ót'icas que o cr í ti co po� s a desej ar . E só êsse extraor­
d iná ri o no martírio de S a n t a  Luz i a  nos pode exnlicar a esti m a  
él l l  q u e foi t i d a  desd'e o s  primeiros tempos. Mártires a Igrej a 
os con t a  ao� m i lh ares, e a todos cultua como exemplo dignos de 
serem i m i t a dos por todos os fiéis. Mas alguns d en tre êle� se 
sa l i e n t a r'a m de m o do particul al". Pel a af.perez a  do comb ate que 
s lI s t e n larnm pela fé ou pela eminente � a n l i d ad'e de s u a  vi d a .  
Todos ê l es são estrêl as n o  firm am e n t o  d a  Igrej a Católica. Mas 
tal1 J h {' l I I  llêst e fi rm nrr; e n to h á  ( strêh s d e  vári as .!1I' and ezas e 
m agn i t u des. Se recusarm os as atas de Santa Luzia somente pelo 
m u i to de ex traordinário que re1 at arn, cri aremos u m  ou tro pro­
blem a  h i stor icamente i nsolúyel : como explicar 11 devoção tão 
i n te n s a e I ã o  u n iven:.al que os fiéis  lhe consagraram. Um má rt i r 
com U l l l  - se é que se pode usar esta expressão p ru'a um a l o  t ã o  
heró i cu c o m o  o m a r t í r i o  - sumido n a  mult id'ão que em b loco 
dá a v i d a  pela fé, se bem que receba a m erma pa�ma d a  vitór i a 
no céu,  contu do, n ã o  recebe as me�mas honras n a  terra. Justa­
m e n te por não ser conh ec i do. 

A PROTETORA DOS OLHOS 

:\ada referimos até agora, que p udesse j ustificar o tí t ulo de 
n osso artigo : Luz i a ,  a protetora dos o'hos. Que relação há ('n !re 
um a eoisa e outra ? Por que m o tivo o p ovo cristão i nvoca S a n t a  
Luzia  c o m o  protelora dos olhos ? Norm ahn e n te, em caso<'. se­
r1 l (Jhan tes, há sempre u m a  circuns tância p artic ular da ,; i d'a ou 
m a rtíri o do santo que j ustificam a i nvocação. Por exempl o : S.' 
L uc as é o protetor dos m é d i cos, porque er a  médico também ê!e.  

�a". atas do m a r l í rio d e  Santa Luz i a  e naquilo que a t r a d i-. 
(JI O lWS l ego u a respei to d e  sua v i da, nada encon tramos q u e  se 
possa referi r aos olhos ou às suas. enfermi dad'es . A Enciclopédia 
I t úl i a ll a  - Treccani - afirma que a lenda de os olhos lhe terem 
sido a rrancado!:! no martírio não m erece fé. - Jul gamos ter-s.e 
equ ivoc a do o adiculista. Pois em nenhum l ugar encontramos, 
n e m  aceno sequer, a semel h an t e  fato. As atas do martírio, como, 
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as Jemof. em Surio, si lenciam nbsolulam enle a êste respeito. J oão 
Batista de Mântua refere no seu Carmen êste episódio. Talvez 
de aí tenha derivado a iconografia que conhecemos. O poeta é 
d', ) séc. XIV .. 

A Encic!opédia Espasa atribui esta ligação entre Santa Luzia 
e os olho�. :;t uma confusão de Luzia, mártir de Siracusa, com 
l.uzia da EEparil�a, a qual arrancou os próprios olhos e os mandou 
a um m 'lncebo, que por motivo dêstes mesmos olhos, a queriá 
-cm m atrimônio, o que não condizia abSúlutamente com o volo 
já fei to de virgindade. A virgem, homônim a de nossa Santa, 
sncrifica um bem temporal, máximo embora, como são os pró­
prios o'hos, p ara garantir o p'rêmi o  eterno prometido às virgens. 
É plausível esta explicação. AcreEce ainda que a iconografia, 
partind'o desta confusão, sempre representou Luzia com uma 
salva n 3. S  mãos, sôbre a qual se vêem dois. olhos. 

Outra explicação, t ambém plausível, está no próprio nome. 
- Luzia, em português como em l atim , é um derivado de luz. Nada 
m ai s  natural que recorram a Luzia aquêles que se viram pri­
..-a dof, da l uz dos olhos. 

Cremos, porém, ter encontrado em Honório Augustodunense 
a m·elhor explicaçi:o.  Uma das obras dêste autor, " Speculllm 
Ecclesiae", contém sermões para as feEtas l i túrgicas, conservad'os 
num m anuscri to do séc.  XII, encontrado por Migne na  biblioteca 
do mosteiro de SD-nta Maria Rhenoviensis . No dia 13 de dezembro. 
-êle fa' a sôbre Santa Luzia, martir de Siracusa, relatando aquilo 
h.do que já conhecemos.. Dep ois continua : �' Cum h ac hodie re­
sonat cl!ntica 'Agni b e ata  v irgo Odilia. -Haec, caeC'a nata. a patre 
exilio áarr n atur. sed ab episcopo Ratisponensi Erhoardo bapti­
zuta illuminatur . . .  Plurimis sign i s  divinitus decorata . . .  in  
ae' ern a  Juetitia cum i l l i s  vivit quam oculuE. noh vidit".  (ML, 
CLXXII, 8(7) . Traduzido : Juntamente com Luzia� canta também 
hoj e  ao Cordeiro Imaculado a virgem Odma. Cega de nascimento, 
,o pai a expulsou de sua casa . Mas o b ispo de Ratisbona, Proatdo, 
a b 3.t izou, e logo recuperou a luz dos olhos. Favorecida · por 
Deus com inúmerof, mil agres, . .  , vive na alegria eterna que olho 
humano jamais viu". Para os que sofriam de moléstias dos 
-olho, era a cois'l mais natural i nvocar a intercessão de uu: a santa 
que nascera- cega, . e que no batismo recebera a luz dos olhos 
� a coisa Ir ais  natural, invocar a i ntErcessão de uma s r mt� 
alma e (;0 corpo. Mas acolltece que o nome desta santa n ada ; diz 
dê&tes predicados de sua vida. E ainda mais : que no mesmo dia 
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se comemora Ullla outra santa, lÍluito mais i lustre, mártir. O 
I)()"O que v'aI a: Igreja ouve o sermão sôbre Santa Luzia, e no 
fim talvez, uma referencia a Odília, a missa é de Santa Luzi n, 
com todos os cântico!! e órações litúrgic::..s. Era muito natural que 
a subst i tuição v i esse, unindo os predicados de Odília ao nom e de 
Luzia. 

SANTA LUZIA E OS MÉDICOS OCULISTAS 

Se os enfermos i nvocam com fé intensa o nome des�a Santa, 
podem-na i n vocar também os Médicos. P ara ambos, os motivos 
são idênticos : a fraqueza humana, ' os nossos minguados recursos 
diante dos sofrimentos i nevitaveis que rodeiam nossa pobre 
ex istência. 

Nunca a ciência foi on ipotente. Nem a ciência do médico 
a Le u, i n d'iferellte à religi ã o; quando não hostil,  soberbo, t>nfatu"d: )  
n a  estreiteza de seus poucos conhecimentos ; nem ,a do médico 
catól i co, m ais  sensato, mais razoável, reconhecendo a necessidade 
da religião e sua prática, conhecendo pela sua oarreira profis­
sional que muitas vêzes, onde term inam os recursos humanos, aí 
p r incipiam os sôbre-hum anos. 

Nenhum desdouro i mplica para o Oculista a devoção a Santa 
Luzia. Todos nós temos os nossos i deais, consubstanciados, con­
cretizados numa pessoa, num obj eto, num a decisão. Qual é o 
Oculista que não admira um mestre na sua especialidade, que 
vive ainda ou já o precedeu na eternidade. Qual o estudante -
e todos nós somos sempre estudantes, porque a ciência nos re­
SCl'va sempre novi dades e surpresas - que não simpatiza à'e 
modo particular com um dos seus mestres, ao qual, às vêzes 
consciente, às vêzes i nconscientemente, procura copiar e imitar ? 
Nã o se fogem aos requisitos. e gências da naturez a. E é da nossa 
p�:jcologia a necessidade de um ideal concreto, determinado, 
"ivo, sôbre o qual vamos pautando nossas nções e nossas in i­
c i ativas. 

Transportemos tudo isto para o campo (La atividade religiosa 
e moral, que existe no homem, de maneira tão i neluctável, tão 
nece�sária, como qualquer outra exigência du nossa natureza. E 
teremos o que s·e chama em li nguagem cristã, um santo padroeiro, 
um protetor, uma devoção. Aí está a razão de . ser dos santos, 
na religião católica. Constituem êles i deais vivos, cOBcl'etos, 111 0-
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. 
déJos palpáveis, que os catól icos procuram reproduz ir na medida  
de suas possibilidades. 

Ora, 'O médico não é um super-hofuem, nem a sua n atureza 
é diversa da natureza de seus semelhantes. A ciência, por l,uai8 
profunda que sej a, deixa eiistir ainda, por debaixo de tôdas as 
preocupações científicas, a natureza humana, com tôdas as suas 
eXlgencias. Não pode pois o méd.ico fugir  a essa lei univel·sal 
da psicologia humana. �lé tamhém é um ser moral, como é um 
tier intel igente. Pl·ecisa portanto, de um protetor, de um modêlo, 
de uma ped'm de toque, à qual r,efira suas ações.  E a prática 
l·eligiosa do povo cristão indicou e consagrou em Santa Luzia a 
protetora dos Médicos . Oculistas. Para ela vol tarão ê [,es os seus 
olhos, nos momentos .. d,ifíceis, invocando o s,eu auxílio, habi tual­
mente, par,a aprender aquela i ntegridade de vida e d'e costumes 
- � jóia e adôrno de todo o homem que se preza, -e àquela fir­
meza e constância que não I·E rcua· nem nlesmo diante dos maiores 
tormentos, - condição ind,ispensável para o reto desempenho das 
profissões, mais elevadas. 

Quão nobre é a missão do Médico ! Q uão delicada, a do 
Oculist a ! Minorar os sofrimentos do próximo, amenizar-lhe as 
agruras da enfermidade, defender e proteger êstes órgãos tão 
delicados, tão indispensáveis à v'ida e à convivência social, como 
são os olhos . . Mas como se eleva, se enobrece e sé dignifica i nfi n i ­
tum:ente mais a m issão d o  Médico, s e  a o  elemento humano e ma­
terial acrescenta êle, com su'a paI,a.vra e sua vida, o elemento 
sôbre-humano, sobrenatural ! Será completo, será perfeito. Por 
que, do mesmo mod'o que o efeito nos cOJ;1duz à causa. assim, no 
presen te estudo de coisas, o natural nos leva ao sobrenatural, 
êste mundo nos conduz ao outro mundo, Q de além-tumba.  
Àquele. onde vam os colher o fruto - bom ou �au - do que t i ­
vermos semeado nesta vida. De Deus saímos, como criaturas 
que saem das mãos do Criador. E a Deus temos que voltar, como 
filhos que voltam à casa paterna para abraçar o estrernecido pa i .  
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